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APRESENTAÇÃO

A obra “Avanços Científicos e Tecnológicos nas Ciências Agrárias” é composta 
pelos volumes 3, 4, 5 e 6, nos quais são abordados assuntos extremamente relevantes 
para as Ciências Agrárias.

Cada volume apresenta capítulos que foram organizados e ordenados 
de acordo com áreas predominantes contemplando temas voltados à produção 
agropecuária, processamento de alimentos, aplicação de tecnologia, e educação no 
campo. 

Na primeira parte, são abordados estudos relacionados à qualidade do solo, 
germinação de sementes, controle de fitopatógenos, bem estar animal, entre outros 
assuntos.

Na segunda parte são apresentados trabalhos a cerca da produção de 
alimentos a partir de resíduos agroindustriais, e qualidade de produtos alimentícios 
após diferentes processamentos.

Na terceira parte são expostos estudos relacionados ao uso de diferentes 
tecnologias no meio agropecuário e agroindustrial.

Na quarta e última parte são contemplados trabalhos envolvendo o 
desenvolvimento rural sustentável, educação ambiental, cooperativismo, e produção 
agroecológica. 

O organizador e a Atena Editora agradecem aos autores dos diversos capítulos 
por compartilhar seus estudos de qualidade e consistência, os quais viabilizaram a 
presente obra.

Por fim, desejamos uma leitura proveitosa e repleta de reflexões significativas 
que possam estimular e fortalecer novas pesquisas que contribuam com os avanços 
científicos e tecnológicos nas Ciências Agrárias.

Júlio César Ribeiro
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RESUMO: Investigamos o dimorfismo sexual 
na forma e no tamanho das asas de Haetera 
piera diaphana Lucas, 1857 utilizando técnicas 
de morfometria geométrica. Foram inseridos 23 
marcos anatômicos na asa anterior e 15 na asa 
posterior de machos e fêmeas provenientes do 
Sul da Bahia e Norte do Espírito Santo. Para 
analisar o dimorfismo no tamanho das asas foram 
realizados Teste t de Student com o tamanho do 
centroide logaritimizado. O dimorfismo da forma 
das asas foi analisado por funções discriminantes 
e teste de permutação utilizando a distância 
de Procrustes. Fêmeas de H. piera diaphana 
são maiores que machos tanto na asa anterior 
(fêmea=3,01 ± 0,19 cm, macho=2,79 ± 0,11 
cm, t=5,34; GL= 45.9, P<0,001) quanto na asa 
posterior (fêmea=2,31 ± 0,15 cm, macho=2,15 
± 0,08 cm, t=4,89; GL= 41,7, P<0,001). Machos 
e fêmeas diferem também em relação à forma 
da asa anterior (distância de Procrustes = 

0,036, P<0,001, classificação correta de 72%) 
e posterior (distância de Procrustes = 0,0121; 
P<0,05; classificação correta de 57%). As fêmeas 
possuem asas anteriores mais largas e curtas e 
asas posteriores com a base mais estreita e a 
porção distal mais alongada que os machos. O 
fato de ocorrer dimorfismo sexual do tamanho 
e da forma em ambas as asas indica que o 
processo evolutivo que atua na diferenciação 
de machos e fêmeas ocorre de forma global e 
está possivelmente relacionado com diferentes 
papéis reprodutivos que os sexos desempenam 
no ambiente. Nesse cenário, o dimorfismo do 
tamanho da asa de H. piera diaphana pode 
estar relacionado com a seleção de fecundidade 
nas fêmeas e um consequente efeito de 
compensação do aumento corpóreo, enquanto o 
dimorfismo sexual da forma da asa deve estar 
relacionado aos diferentes padrões de voo entre 
os sexos, principalmente em relação a dispersão 
das fêmeas a procura de sítios de oviposição.
PALAVRAS-CHAVE: Análise generalizada 
de Procrustes, Mata Atlântica, morfometria 
geométrica, seleção sexual.

SEXUAL DIMORPHISM IN SHAPE AND 
SIZE OF HAETERA PIERA DIAPHANA 

LUCAS, 1857 (LEPIDOPTERA, 
NYMPHALIDAE, SATYRINAE)

ABSTRACT: We investigated the shape 
and size sexual dimorphism in the wings of 
Haetera piera diaphana Lucas, 1857 using the 
geometric morphometric techniques. Twenty-
three landmarks were inserted in the fore and 
15 in the hindwings of 29 males and females. 
The dimorphism in size was analyzed using a 
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Avanços Científicos e Tecnológicos nas Ciências Agrárias 5 Capítulo 6 52

t-test with the centroid size normalized. The dimorphism in shape was analyzed with 
discriminant function and permutation test using generalized Procrustes analysis. 
Females of H. piera diaphana are larger than males in both fore (female=3.01 ± 0.19 
cm, male=2.79 ± 0.11 cm, t=5.34; GL= 45.9, P<0.001) and hindwings (female=2.31 
± 0.15 cm, male=2.15 ± 0.08 cm, t=4.89; GL= 41.7, P<0.001). We also found sexual 
dimorphism in shape of both fore (Procrustes distance = 0.036, P<0.001, correct 
classification of 72%) and hindwings (Procrustes distance = 0.0121; P<0.05; correct 
classification of 57%). Forewings of females are wider and shorter and hindwings have 
the base narrower and distal portion more elongated than males. The existence of 
shape and size sexual dimorphism in the wings of Haetera piera diaphana suggests 
that the evolutionary process acts globally for the differentiation of males and females, 
which may be related to distinct reproductive roles played by the sexes. In this scenario, 
the dimorphism of the wing size of H. piera diaphana could be related to the selection 
of fertility in females, while the sexual dimorphism of the wing shape might be related 
to the different flight patterns between the sexes, mainly on the dispersion of females 
to search oviposition sites. 
KEYWORDS: Atlantic Forest, generalized Procrustes analysis, morphometric 
geometric, sexual selection.

1 | 	INTRODUÇÃO
Em muitas espécies animais os processos de seleção sexual resultam num 

dimorfismo no tamanho (sexual size dimorphism – SSD) e na forma do corpo causado 
pelos diferentes papéis reprodutivos que cada um dos sexos desempenha (CARBER 
et al., 2007). Nos insetos em geral, as fêmeas tendem a serem maiores que os machos, 
o que pode estar ligado à fecundidade, pois fêmeas maiores são capazes de produzir 
e acomodar mais ovos em seu abdome (TENDER, 2014). Por outro lado, há uma 
seleção positiva em relação a machos maiores, principalmente em arenas sexuais 
onde há disputa de machos por cópula ou por território (FAIRBAIRN, 2007). Dessa 
forma, o tamanho do corpo é uma característica que está relacionada diretamente 
com o valor adaptativo tanto de machos quanto de fêmeas, o que gera uma forte 
pressão seletiva nessa característica. 

Em membros da ordem Lepidoptera (borboletas e mariposas) é notável a 
extensa diversidade de variação fenotípica e comportamental intraespecífica entre 
os sexos (ALLEN et al., 2010). Tais diferenças são reconhecidas como dimorfismo 
sexual e podem ser resultado de seleção natural ou sexual. O dimorfismo sexual 
mais comumente associado ao grupo talvez seja aquele do padrão de coloração alar. 
Em certas espécies, machos e fêmeas diferem tão drasticamente a ponto de serem 
historicamente tratados como espécies distintas (ver, por exemplo, NAKAHARA et 
al., 2018). Tais diferenças podem estar relacionadas a diversos fatores incluindo 
mimetismo, crípse, etc. 
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Outro dimorfismo sexual amplamente presente no grupo, embora menos 
evidente, é a mudança no tamanho e na forma das asas, estruturas supostamente 
relacionadas a mudanças corpóreas associadas a diferentes funções reprodutivas 
desempenhadas por machos e fêmeas (BREUKER et al., 2007). Nestes insetos, 
impera o tamanho corporal maior em fêmeas (ALLEN et al., 2010; STILLWELL et al., 
2010), que consequentemente tendem a possuir asas maiores que machos como uma 
possível reposta compensatória. Além disso, a forma da asa de machos e fêmeas 
tende a diferir por diferenças comportamentais.

O dimorfismo sexual intraespecífico na forma da asa destes insetos é ainda 
pouco estudado, embora diferenças entre machos e fêmeas sejam frequentemente 
reportados em estudos taxonômicos e de morfologia, normalmente empregando-se 
medidas lineares. Sobre esta ótica, a variação da forma alar entre os sexos pode ser 
investigada através da morfometria geométrica, na qual uma estrutura é analisada 
através de uma configuração de marcos anatômicos (MONTEIRO e REIS, 1999). 
Essa técnica permite a análise estatística dos dados e também a construção gráfica 
das características geométricas da estrutura analisada (KLINGENBERG, 2011). 

Entre os lepidópteros esta metodologia tem sido usada na discriminação 
de espécies (BARÃO et al., 2014; AZRIZAL-WAHID et al., 2016), de populações 
sob diferentes gradientes ambientais (BAI et al., 2015) ou mesmo na evolução 
fenotípica das asas entre mímicos (ROSSATO et al., 2018). Contudo, poucas são as 
investigações do dimorfismo sexual no tamanho e na forma das asas (BREUKER et 
al., 2007; CAMARGO et al., 2015).

A tribo Haeterini (Nymphalidae, Satyrinae) constitui um grupo natural de 
borboletas de médio a grande porte, com cinco gêneros e cerca de duas dezenas de 
espécies exclusivamente neotropicais (LAMAS, 2004; PENZ et al., 2016; ZACCA et 
al., 2016). A característica mais marcante nestas borboletas é o aspecto transparente 
de suas asas, há exceção do gênero Pierella Westood, 1851. As espécies de 
Haeterini habitam tipicamente o sub-bosque denso e úmido de florestas tropicais, 
onde os adultos apresentam voo próximo ao solo. 	 A maior diversidade do grupo 
está concentrada na América do Sul, principalmente na bacia Amazônica, e apenas 
Haetera piera diaphana Lucas, 1857 possui distribuição disjunta, sendo endêmica da 
metade norte da Mata Atlântica brasileira, podendo ser facilmente encontrada nas 
florestas de tabuleiro do Sul da Bahia e Norte do Espírito Santo.

Machos e fêmeas de H. piera diaphana não apresentam dimorfismo no padrão 
cromático das asas. Em geral suas as asas anteriores são completamente translúcidas, 
exceto por uma estreita faixa castanho escura ao longo das margens costal e externa. 
Já as asas posteriores apresentam leve aspecto amarelo âmbar na metade distal, às 
vezes ausente, uma estreita e completa banda castanha pós-discal que se conecta ao 
longo de M3 a uma estreita faixa castanho avermelhada disposta na margem externa 
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da asa, dois ocelos completos dispostos junto à margem externa nos espaços M1-M2 
e CuA1-CuA2 (o segundo menor que o primeiro), e duas pequenas manchas brancas 
submarginais entre M2-M3 e M3-CuA1. A coloração das manchas das asas posteriores 
é mais realçadas na face ventral, justamente a área exibida enquanto a borboleta 
permanece em repouso com as asas fechadas sobre o eixo do corpo. 

Apesar do dimorfismo sexual alar em borboletas ser comumente relatado, 
principalmente em relação ao padrão de coloração dos adultos, ainda há poucos 
estudos que investiguem esse padrão dimórfico no tamanho e na forma das asas. 
Sendo assim, o presente estudo teve como objetivo descrever o padrão de dimorfismo 
sexual no tamanho e na forma das asas de H. piera diaphana através de técnicas de 
morfometria geométrica.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS
Para a análise do dimorfismo sexual em H. piera diaphana (Figura 1A, B), 

foram utilizadas imagens da asa anterior e posterior direita de 29 machos e 29 
fêmeas depositados na Coleção de Lepidoptera do Departamento de Zoologia da 
Universidade Federal do Paraná (DZUP), provenientes de localidades no sul da Bahia 
e principalmente do norte do Espírito Santo. 

Figura 1. Haetera piera diaphana, macho de Camacan, Bahia, Brasil em vista dorsal (A) 
e ventral (B), e a respectiva venação da asa anterior (C) e posterior (D) demonstrando 

a posição dos marcos anatômicos utilizados na análise de morfometria geométrica. 
Escalas 1 cm.
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Os exemplares foram fotografados com uma máquina digital Canon PowerShot 
SX20 IS com uma lente Zoom Lens 20x IS 5.0 – 100.0mm fixada a um tripé a uma 
distância fixa dos exemplares. Foram inseridos 23 marcos anatômicos nas imagens 
da asa anterior (Figura 1C) e 15 marcos anatômicos nas imagens da asa posterior 
(Figura 1D) utilizando o programa TPSDig 2.31 (Rohlf, 2015). A definição morfológica 
de cada marco anatômico encontra-se na Tabela 1. Para avaliar o erro de marcação 
os pontos foram marcados duas vezes pela mesma pessoa em dias distintos.

Marco anatômico Descrição
Asa anterior 1 Base de Cubital Anterior (CuA)

2 Ponto proximal de Média 1 (M1)
3 Ponto proximal de Radial 3 (R3)
4 Ponto proximal de Radial 4 e 5 (R4 e R5)
5 Ponto distal de Radial 4 (R4)
6 Ponto distal de Radial 5 (R5)
7 Ponto distal de Média 1 (M1)
8 Ponto distal de Média 2 (M2)
9 Ponto distal de Média 3 (M3)

10 Ponto distal de Cubital Anterior 1 (CuA1)
11 Ponto distal de Cubital Anterior 2 (CuA2)
12 Ponto distal de Anal 2 (2A)
13 Ponto proximal de Cubital Anterior 2 (CuA2)
14 Ponto proximal de Cubital Anterior 1 (CuA1)
15 Ponto proximal de Média 3 (M3)
16 Ponto proximal de Média 2 (M2)
17 Base de Subcostal (Sc)
18 Ponto distal de Subcostal (Sc)
19 Ponto distal de Radial 1 (R1)
20 Ponto distal de Radial 2 (R2)
21 Ponto distal de Radial 3 (R3)
22 Ponto proximal de Radial 1 (R1)
23 Ponto proximal de Radial 2 (R2)

Asa posterior 1 Base de Anal 1 (1A)
2 Base de Cubital Anterior (CuA)
3 Ponto proximal de Radial Posterior (Rs)
4 Ponto proximal de Média 1 (M1)
5 Ponto proximal de Média 2 (M2)
6 Ponto proximal de Cubital Anterior 1 (CuA1)
7 Ponto proximal de Cubital Anterior 2 (CuA2)
8 Ponto distal de Radial Posterior (Rs)
9 Ponto distal de Média 1 (M1)

10 Ponto distal de Média 2 (M2)
11 Ponto distal de Média 3 (M3)
12 Ponto distal de Cubital Anterior 1 (CuA1)
13 Ponto distal de Cubital Anterior 2 (CuA2)
14 Ponto distal de Anal 1 (1A)
15 Ponto distal de Anal 2 (2A)

Tabela 1. Definição morfológica dos marcos anatômicos das asas anterior e posterior 
de H. piera diaphana apresentados na Figura 1C, D.
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As análises de dimorfismo sexual do tamanho e da forma foram realizadas 
separadamente nas asas anteriores e posteriores de H. piera diaphana. Como uma 
medida de tamanho geral da asa foi utilizado o tamanho do centroide (ponto médio 
da configuração de marcos anatômicos) que foi obtido calculando a raiz quadrada da 
soma das distâncias quadradas dos marcos anatômicos até o centroide (MONTEIRO 
e REIS, 1999). Para analisar o dimorfismo no tamanho da asa anterior e posterior de H. 
piera diaphana, o tamanho do centroide logaritmizado de machos e fêmeas foi utilizado 
em Teste t de Student com graus de liberdade ajustados pela correção de Welch. A 
correção de Welch é indicado para comparações entre dois grupos de dados que 
apresentam uma distribuição normal, mas variâncias diferentes (heterocedasticidade) 
(RUXTON, 2006; LEGENDRE e BORCARD, 2008). 

As variáveis da forma nas asas foram obtidas através da Análise Generalizada 
de Procrustes (GPA - Generalized Procrustes Analysis) (CARBER et al, 2007; 
MONTEIRO e REIS, 1999). A GPA consiste em sobrepor as configurações pelo 
centroide, proporcionar o tamanho do centroide de cada configuração para o valor 
de um e, por último, rotacionar as configurações de modo que os marcos anatômicos 
correspondentes se ajustem pela menor distância quadrada possível (MONTEIRO 
e REIS, 1999). As coordenadas alinhadas pela GPA foram utilizadas em Análises 
de Função Discriminante e a porcentagem de classificação com validação cruzada 
foi computada entre os grupos para ambas asas (VISCOSI e CARDINI, 2011). O 
dimorfismo sexual da forma das asas anterior e posterior foram testados utilizando a 
distância de Procrustes em teste de permutação (KLINGENBERG, 2011).  

As análises foram realizadas utilizando os programas MorphoJ 
(KLINGENBERG, 2011) e o ambiente R (R DEVELOPMENT CORE TEAM, 2019).

3 | 	RESULTADOS 
Haetera piera diaphana apresenta dimorfismo sexual do tamanho tanto nas 

asas anteriores (t=5,34; GL= 45,9; P<0,001), quanto nas asas posteriores (t=4,89; 
GL= 41,7; P<0,001), sendo que as fêmeas apresentam ambas as asas maiores que 
os machos (asa anterior: fêmea = 3,01 ± 0,19 cm, macho = 2,79 ± 0,11 cm; asa 
posterior: fêmea = 2,31 ± 0,15 cm, macho = 2,15 ± 0,08 cm. Média ± desvio padrão).

A forma da asa anterior difere entre fêmeas e machos de H. piera diaphana 
(Distância de Procrustes = 0,036; P<0,001), com uma classificação correta de 72%. 
Os machos possuem a asa mais longa no eixo basal-apical e com a região apical mais 
estreita que as fêmeas (Figura 2A). O estreitamento da asa dos machos é gerado 
pela compressão da região entre a margem posterior da célula discal e a margem 
posterior da asa, causado pelo movimento convergente dos marcos anatômicos 
presentes nessa região, enquanto o alongamento da asa é devido principalmente 
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ao deslocamento dos marcos anteriores no sentido apical da asa. Assim, os machos 
apresentam a célula discal mais alongada e estreita, com as veias subcostal e setor 
radial mais longa e as veias M1, M2, M3, CuA1 e CuA2 mais curtas que as fêmeas 
(Figura 2A). 

Figura 2. Forma da asa anterior (A) e posterior (B) de machos (azul escuro) e fêmeas 
(azul claro) de Haetera piera diaphana.

A asa posterior de H. piera diaphana também difere na forma entre os sexos 
(Distância de Procrustes = 0,012; P<0,05) com classificação correta de 57%. As 
fêmeas apresentam uma asa ligeiramente mais estreita e longa que os machos (Figura 
2B). A compressão dos marcos 15 e 3 gera um estreitamento da região apical da asa, 
enquanto o distanciamento do marco 11 gera um alongamento da região distal da asa. 

Os machos apresentam uma asa ligeiramente mais larga na região mediana, 
gerada pelo deslocamento dos marcos anatômicos 3 e 15, e mais curta na região 
apical gerada pelo deslocamento do marco anatômico 11 (Figura 2B).  Os machos 
também apresentam a célula discal ligeiramente maior gerada por deformações 
nos marcos 3, 4, 5 e 6 (Figura 2B). De forma global, as asas dos machos são mais 
curtas e arredondadas que as asas das fêmeas, as quais, por sua vez, apresentam 
uma região apical com ângulo mais agudo. Nota-se que a discriminação da forma da 
asa posterior é menor que da asa anterior, indicando um nível de dimorfismo mais 
sutil. Isso demonstra que os processos que geram o dimorfismo sexual da forma das 
asas em H. piera diaphana diferem no nível de intensidade ou impacto entre as asas 
anteriores e posteriores.
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4 | 	DISCUSSÃO

4.1	 Dimorfismo sexual do tamanho (SSD) das asas em H. piera diaphana
A diferença no tamanho geral do corpo entre fêmeas e machos adultos é 

constantemente relatado nos mais variados grupos de animais (FAIRBAIRN, 1997; 
BLANCKENHORN et al., 2007). As discussões sobre os processos evolutivos que 
podem gerar o dimorfismo sexual do tamanho estão baseadas principalmente em 
três possíveis fatores: (1) seleção da fecundidade nas fêmeas, (2) seleção sexual em 
relação ao tamanho do corpo dos machos e (3) divergência ecológica entre os sexos 
devido a competição intraespecífica.

Nossos resultados sugerem que em H. piera diaphana a seleção da fecundidade 
nas fêmeas seja o fator mais factível responsável pelo SSD observado para ambas 
as asas. Esta hipótese prediz que fêmeas maiores têm um aumento do potencial 
reprodutivo e da possibilidade de alocação de recursos para a prole (FAIRBAIRN, 
1997), sendo assim o SSD é gerado por uma seleção de fêmeas maiores. Embora 
fêmeas com tamanho corpóreo maior seja o padrão geral mais comumente observado 
em Lepidoptera (STILLWELL et al., 2010), a ausência de informações sobre as demais 
subespécies de Haetera piera (LINNAEUS, 1758) e outros gêneros de Haeterini 
não permite extrapolar os padrões aqui reportados para a tribo. Cabe ressaltar que 
o comportamento de voo próximo ao solo observado em H. piera, assim como nos 
demais Haeterini, e sua preferência por de menor luminosidade do sub-bosque 
(BROWN Jr., 1992; CONSTANTINO, 1993; BRÉVIGNON 2008), sugere um modo de 
vida mais sedentário no grupo, mitigando possíveis efeitos no aumento do tamanho 
corpóreo em fêmeas.

Por outro lado, outra hipótese factível que pode gerar o padrão alar observado 
em H. piera diaphana é o fenômeno de protandria assinalado para Lepidoptera, 
no qual há uma pressão de seleção nos machos para maturação mais rápida que 
as fêmeas. Nesse cenário, machos teriam um tempo de desenvolvimento menor e 
consequentemente um tamanho menor. Isso poderia explicar que a manutenção do 
dimorfismo sexual do tamanho pode ser gerada pela seleção de machos menores. No 
entanto, Teder (2014) analisou a relação entre o tempo de desenvolvimento e o nível 
de SSD em insetos. De acordo com o autor há um aumento quase uniforme do tempo 
de desenvolvimento das fêmeas com o aumento do SSD. Isso indica que a protandria 
é um fenômeno casual gerado como um subproduto da seleção da fecundidade 
da fêmea e não um processo adaptativo gerado pela seleção sexual nos machos. 
Nesse cenário, ocorre uma pressão seletiva para o tamanho do corpo das fêmeas e, 
portanto, um dimorfimso sexual do tempo de desenvolvimento, onde fêmeas maiores 
possuem um maior tempo de desenvolvimento. Nesse caso, a protandria é movida 
principalmente pela ação da seleção da fecundidade no tamanho do corpo das fêmeas. 
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4.2	 Dimorfismo sexual da forma das asas em H. piera diaphana
Em relação à forma da asa anterior, os machos apresentam-na mais estreita e 

longa, com a célula discal mais longa que as fêmeas. Enquanto a asa posterior é mais 
arredondada que as asas das fêmeas. 

A variação na forma da asa entre os sexos pode ser acentuada pelas diferentes 
características de história de vida que machos e fêmeas desempenham, o que resulta 
em diferentes pressões seletivas entre os sexos ao longo da história evolutiva do 
grupo (BREUKER et al., 2007; FAIRBAIRN, 2007). Um possível cenário é que os 
machos sofrem uma forte pressão de seleção sexual do voo relacionada a interação 
antagonista entre machos em relação a disputa de fêmeas e arenas de acasalamento 
(ALLEN et al., 2011). Por outro lado, as fêmeas possuem uma forte pressão em 
relação a dispersão e à procura por sítios de oviposição.

Breuker et al. (2007) analisou a associação entre morfologia da asa e dispersão 
entre os sexos da borboleta Melitaea cinxia (LINNAEUS, 1758) (Nymphalidae). Nessa 
espécie ocorre um padrão dimórfico da forma da asa, sendo que as fêmeas possuem 
uma área maior em relação aos machos.

Existe também uma relação entre a morfologia da asa e o padrão de dispersão 
das fêmeas. Nesse contexto, as fêmeas que dispersam apresentam asas anteriores 
mais largas no eixo antero-posterior e mais curtas no eixo distal-apical. Por outro lado, 
as asas posteriores são mais afiladas antero-posteriomente e com a região apical 
mais pontiagudas. 

Considerando que o padrão de morfologia alar em relação a dispersão não foi 
encontrado nos machos, indica que os machos possivelmente são mais afetados pelo 
sistema de cópulas do que pelo processo de dispersão. Esse padrão de morfologia 
relacionado a dispersão se assemelha ao padrão de dimorfismo encontrado em 
Haetera piera diaphana no presente trabalho. Dessa forma, o padrão dimórfico da 
forma das asas de Haetera piera diaphana corrobora com o cenário em que a variação 
da morfologia da asa pode ser gerada pelos diferentes níveis de pressões seletivas 
referentes aos diferentes papéis reprodutivos desempenhados entre os sexos.
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